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Um emprego com futuro

Ao convidar Patrick Monteiro de Barros no Verão de 1968 para 
-
-

gunda, se quisesse aprender o métier a fundo, seria a de frequentar a 

estagiário e subir um por um os degraus da casa. 

no abastecimento à navegação e à aviação, na entrega de botijas de 

Antes de se apresentar ao serviço foi a uma loja no Cais do So-

Ruivo com camisas de marca e ao volante de um Mercedes. Antes 
da sua admissão, foi também a uma inspecção médica com o mé-
dico da Sonap, o professor José Augusto Borges de Almeida, que 
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-
ras a navegar e em caçadas. 

Anos mais tarde, depois do 25 de Abril, foi encarregado por 

dos-
siers, encontra um com o seu nome. Com curiosidade, não resiste a 

-

o seu estágio de formação. Havia um apontamento manuscrito do 
patrão onde se podia ler: «O rapaz promete!»

-
geiro se dá conta dos graves problemas sociais de um país pobre 
na periferia da Europa, sob um regime ditatorial. Sente que existe 

uma comissão em África como capitães.
Em 1969, já recuperado do acidente de automóvel, vence o seu 

primeiro campeonato em Star como proa de António Mardel Cor-
reia. Repetem o título em 1973, mas desta vez com seis primeiros 
lugares. Um recorde nunca mais alcançado.

divisão do departamento de operações com um ordenado mensal 
de 9000 escudos. O sector era considerado muito importante pois 

bem como toda a logística e afretamentos do grupo. «Aqui pode-
-
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A Sonap, fundada em 1933, era uma empresa muito bem admi-

a associação no passado entre Manuel Queiroz Pereira e Manuel 

-
do por Salazar para garantir o abastecimento de crude a Portugal. 

internacionais e às suas relações privilegiadas com algumas majors, 
 

que mais tarde mudou de nome para Total.
-

José Souto nas Operações, Lancastre Freitas no Gás, Nunes Ro-
-

departamento, Patrick contava com óptimos adjuntos, o Pessoa 
de Amorim no supply -

bunkers  supply de 
África e Internacional. A responsabilidade do departamento ju-

americano, Ted Xantaky, que muitos diziam ter sido o responsá-
vel da CIA em Portugal.

Uma das características da Sonap era uma alta percentagem de 
lugares de responsabilidade terem sido atribuídos por mérito e por 

era o administrador delegado. Os restantes membros eram Alves 
da Silva, Pedro Cabo Fernandes, Albano Homem de Melo, Daniel 
Barbosa e João Antunes Varela, antigos ministros respectivamente 



60

P A T R I C K  M O N T E I R O  D E  B A R R O S :  U M A  V I D A  À  B O L I N A

não executivos. Um deles B. de Varax terá, uns anos depois, mui-
tos contactos com Patrick no trading de petróleos.

-

do pessoal nos lucros.
-

te com a responsabilidade dos negócios internacionais. Começou 

para negociar as compras de crude aos principais fornecedores, a 
Total, a Exxon e a Texaco. Nessas deslocações também reuniam com 
armadores e brokers de navios-tanque que abasteciam a Sonap e as 
empresas em África. Eram os grandes magnatas gregos da mari-

com excepção do director-geral, Alves da Silva, com quem se en-

Por brincadeira alguns colaboradores diziam que as iniciais do 
-

nuel . -
mitia essa postura, mas Patrick era respeitado pelos subordinados 
e almoçava frequentemente com eles.

A Sonap era um outsider a nível nacional pois a Sacor, funda-
da em 1938 por Martin Sain, um romeno de origem judaica que 

-

como accionistas a família Sain, o Banco Espírito Santo e a Total. 
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processing dos crudes comprados 

Salazar não queria alterar o statu quo. Com a subida ao poder de 

-
sário galego esperava ver realizado o seu desejo. 

-
-

gramação de novos centros produtores de energia, onde Patrick era 
um dos representantes da Sonap. A conclusão do grupo foi que 

-
pliação da unidade do Porto e de complexos de petroquímica de 

termo ao monopólio da Sacor. 

-

-
derado internacionalmente um expert na matéria. 

ar sombrio informa-o de que, por pressão de Marcello Caetano, 

candidato. 
-

CUF.

que a CUF
do capital. Os restantes accionistas seriam a Sacor com 11%, a Gul-
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benkian que comprara a posição da Total com 13,2%, Manuel Bu-

-
trosul – cuja construção seria em Sines e a CUF teria a posição 

um novo pólo industrial de grande dimensão e um porto capaz de 
receber navios-tanque de grande porte. 

Em Marco de 1972 é constituída a Petrosul e o Estado rece-
task 

force que vai coordenar os concursos para a construção das novas 

Março de 1972.
-

gar em Finn e, como secretário nacional da Classe, consegue in-

1970 organiza o Campeonato do Mundo, a Finn Gold Cup em 
Cascais com uma participação recorde de 160 embarcações de 34 

Classe. O seu principal adversário era o José Manuel Quina, um 
-

dor de vários campeonatos nacionais. Neste mesmo ano de 1972, 
Patrick adquire um barco novo com um mastro revolucionário 

-
ternacional em França. 

-
-

gos Olímpicos de Munique e nem sequer pode aceitar a proposta 

terá uma excelente prestação em Kiel.
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-

-
do em conta as vastas necessidades de recrutamento previstas com 

-

Sonapmoc que era líder do mercado, com instalações de armaze-
nagem e distribuição na Beira, Nacala, Porto Amélia, Tete e Nam-

uma distribuidora na África do Sul com 10% de quota de mercado 
e distribuidoras na Swazilândia e no Malawi. 

-
riormente para a África do Sul, exigia que os títulos de proprieda-

britânica com mandado das Nações Unidas. Era arriscado, mas na 

Livanos, um dos maiores armadores gregos. As irmãs de George 
-

-

relevante, quer a nível provincial quer nos países limítrofes, onde 

uma acção notável no campo da diplomacia paralela, reportava di-
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recta e exclusivamente a Salazar e a Sonap custeava uma parte im-
portante das despesas dessa actividade. 

Numa das muitas viagens que realizaram juntos, Jardim con-

presidente do Malawi, Kamuzu Banda, a quem precisava de enviar 
 

população branca se mantivesse no poder. Neste encontro é acertado 
um novo modus operandi e pormenores do abastecimento petrolífero. 

pipeline que 
ligava a Beira a Umtali na Rodésia estavam a complicar a situação. As 
majors -
mente as suas entregas de combustíveis na fronteira com a Rodésia. 

são frequentes os seus encontros na Suíça, onde se fazem contas 

Com a saída de Jorge Jardim em 1968, a responsabilidade do 
Grupo em Moçambique passa para Frederico Monteiro da Silva, 

e um apaixonado por Moçambique. Ao longo dos anos seguintes, 

uma boa amizade, que se reforça ainda mais depois da sua nomea-
ção como administrador do Grupo com a responsabilidade da coor-
denação das empresas africanas.

Albano Homem de Melo, o administrador mais sénior, diz no seu 
discurso: 
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— A nomeação de Patrick traz tanta juventude, que quase me 
sinto num jardim infantil…

responde por sua vez:
 — Fazer 

Os primeiros tempos em Moçambique

-
ques e realiza périplos aéreos com Monteiro da Silva por todas as 
instalações na província, inclusive as mais longínquas, situadas em 
zonas de combate como Mueda, Nangade, Mocimboa do Rovuma, 

avaliar no terreno a situação económica e social da província. 
Esta sua actividade causa alguma admiração nos meios empre-

-
res do cacimbo», nome dado pelos locais aos colegas da Metrópole, 
que só visitavam Moçambique na época menos quente e que ra-
ramente saíam de Lourenço Marques a não ser, alguns deles, para 
visitar a Gorongosa, uma das mais bonitas reservas naturais do 
continente africano.

Sempre que as idas coincidiam com as férias de Verão, Arlette 
e Pascal também iam com ele. Visitavam várias vezes a África do 
Sul, Rodésia e Suazilândia, descobrindo uma África Oriental pou-

Sempre que podia, Patrick navegava à vela em Finn, no Clube 
-
-

ganizou um campeonato mundial da classe Vauriens com imenso 
sucesso. A Sonapmoc fora um dos patrocinadores do iate Adamastor 
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que participara na regata Capetown-Rio com o comandante Rosa 

almirante e membro importante do MFA, pedia a prisão de Tenrei-
ro, acusando-o de ter enriquecido indevidamente no sector das Pes-

-

Numa cerimónia em Vila Cabral, o presidente da Câmara, um 

-
-

so ele aparecer para a metrópole nos ligar alguma coisa!»
-

pouco a deteriorar-se.
-

nos e rodesianos que analisavam o problema do abastecimento 
BOSS, a secreta sul-

«Quando a Guerra do Vietname acabar, os soviéticos vão meter 

militar. Os próximos anos vão ser muito duros. A província de Mo-
çambique vai passar por momentos difíceis e a seguir será a Rodé-
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depois será a vossa vez se continuarem com a política de apartheid!»
A Frelimo abre uma segunda frente de combate em Tete com 

-

-

1972, com a criação de uma assembleia territorial em cada província.

 
determinada». Essas frases foram recebidas com aclamação na pro-
víncia e serviram posteriormente de ponto de partida a uma série 

-

-
bia, graças à acção de Jorge Jardim. 

Contudo, a ala política conservadora do Regime e os sectores in-

resistiam a estas pressões reformistas. Assim foram dados alguns 
passos com o objectivo de amortecer a iniciativa do presidente do 

Marcello Caetano perguntou um dia a Patrick o que pensava da-
quele projecto. Patrick responde com convicção que o projecto «só 

 
e cambial, os representantes serem naturais da província ou terem 

governo central rodar periodicamente entre Angola, Moçambique e 

 «os ultras nunca 
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CUF 

de gestão, a Sonacin. Deixa o seu gabinete da Rua Tomás Ribeiro 
em Lisboa e muda-se para o edifício Aviz, com armas e bagagens, 

-
regrina era sua parente e casada com Manuel Caetano, irmão do 

da Sonap, era também locutor da RTP. Peregrina Caetano era na 
-

unidade que baptizara de «A Loja». Para uma maior funcionalidade 
open space em vez de gabinetes individuais. 

 Dom João V, a pri-
meira sede da Sonap», comentava. 

Para assumir a gestão da área dos petróleos convidou Patrick 
-

líferos e não encarava regressar à monótona Fundação da família. 
Montou-se uma estrutura muito leve com poucos quadros e uma 
organização descentralizada. Sem grandes problemas, Patrick con-
segue uma licença sem vencimento da Sonap para ele e para o José 

-
ria de Lurdes que se viria a revelar uma colaboradora fora de série.

-

portugueses teria cometido um massacre de civis num aldeia mo-



69

A  U N I V E R S I D A D E  M A N U E L  B U L H O S A

aborda o assunto e recomenda que se faça um inquérito rigoroso; 
-

res. Para ele o país não pode cometer crimes de guerra deste tipo. 

— Veja o que se passou nos EUA com o massacre de My Lai 
no Vietname!

— Não é a mesma situação! — 
— Pois não, os EUA são uma democracia, nós somos uma di-

tadura!
-

-

— Depois não se queixe!
Em Novembro de 1973, numa remodelação ministerial Silva 

-
sume a pasta do Ultramar.

-
-

víncia de 1968 a 1970, onde teve uma actuação notável, e que por 

-

Em poucos minutos, o ministro percebeu o problema e compro-
meteu-se a tratar do assunto com celeridade. Passados uns dias, 

estava tudo resolvido. 
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Um problema com a PIDE/DGS 

Antes de se mudar para a Sonacin, Patrick viu-se um dia con-
frontado com uma situação muito complicada: um quadro superior 
de uma das instalações onde estagiara e com o qual mantivera boas 

da DGS, a Direcção-Geral de Segurança, a nova denominação da 

sido presos quatro operários. 
-

-o com provas. Sem esconder a sua indignação, Patrick comunica-

-
-

 bem! 
Não gosto nada desses tipos!»

Dois dias depois, Patrick recebe em casa uma convocatória para 
comparecer na sede da DGS, na Rua António Maria Cardoso no 

-

universitários e que tivera problemas no passado com a Pide. Este 

estão à vontade».

do director-geral, Silva Pais, onde também se encontrava o seu ad-
junto, Barbieri Cardoso. Sem os cumprimentos da praxe, Silva Pais 
lança num tom desagradável: 

— 
—
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— -

—
— Sim. É nosso inspector superior. 
—  — questiona Patrick.
— Claro. 
— Então é despedido com justa causa porque o regulamento da 

remunerado sem o acordo da direcção da empresa.
—  — pergunta indignado Silva Pais.
— 

partir do momento em que um agente secreto deixa de ser secre-

um problema. Se fosse na União Soviética o KGB liquidava-o, aqui 
não sei! 

-
 

retirar-se e espero não ter que o convocar novamente». O episódio 
é motivo de conversa na Sonap e Patrick recebe várias demonstra-
ções discretas de apoio, principalmente por parte de empregados 
subalternos.

-
tico, liderada por Vasco Vieira de Almeida, Rui Vilar, Carlos Mon-
jardino e Francisco Veloso. Era suposto o Vasco Vieira de Almeida 

deu rapidamente a entender que não queria nada com o Ultramar, 
que apenas se preocupava com o dossier do banco. Apesar de tam-
bém ter um gabinete na Sonacin, desmarcava reuniões com Patrick 

o que provocou algum mal-estar entre eles.
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-
-

sociação com o Banco Espírito Santo e a Fundação Gulbenkian, 

-
cutiva era presidida por Alfredo Nobre da Costa.

Nessa altura, Mário Soares regressa a Portugal depois de oito 

não ter qualquer actividade política. Passado pouco tempo, Soares 
não cumpre o prometido e Marcello decide não o deixar regressar a 
Portugal. Soares vai primeiro para Itália, mas depois opta por Paris. 

-

fosse consultor jurídico no seu banco em Paris, o Banque Franco-

-
no, amigo de longa data de Soares.

No money money, no fucky fucky!

No dia 8 de Outubro de 1973, no meio de uma reunião da So-
ponata, Patrick recebe um recado para ir ter urgentemente com Ma-

Caetano estão presentes o ministro dos Negócios Estrangeiros, Rui 
Patrício, e o presidente da Sacor. Marcello explica que recebeu na 

Estados Unidos pretendiam utilizar a Base das Lajes nos Açores para 

material de guerra para substituir as perdas sofridas nos combates. 

-
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tilidades prometiam durar. Os israelitas estavam numa posição crítica 

era de tal forma dramática que Israel encarava a possibilidade de usar 

-

-
trolífero dos países árabes. 

O telex de Nixon era quase um ultimato a Portugal. Manuel Bu-

que os informe sobre a situação dos stocks. Na metrópole o proble-
ma não existia de imediato. Por lei estavam garantidas reservas para 
120 dias e podia-se, nos termos da concessão da Gulf, exigir que o 

Cabinda, constava que, quando fora informado da sua descoberta em 

Já em Moçambique e na África Austral a situação era mais preo-
cupante. Os stocks eram inferiores e o abastecimento dependia ex-
clusivamente do golfo Pérsico. Além disso, o custo iria ser muito 

-
rença entre o preço do mercado spot e o preço de contrato fosse de 

-
-

O ministro dos Negócios Estrangeiros defende que é importan-
te para Portugal poder contar com apoio dos Estados Unidos em 
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relação à política ultramarina, nomeadamente nas Nações Unidas 
onde se preparava um grande ofensiva diplomática contra o país 
com o massacre de Wiriamu na agenda dos debates. E conclui, ar-
rogante: «A diplomacia do país não é um negócio de carvoaria!», 
numa alusão ao facto de o 
origem galega, ter começado a sua vida numa carvoaria em Lis-

actividade frequente na comunidade galega. 
Naquele momento constrangedor, Patrick decide intervir:
— Não é certamente um negócio de carvão mas aplica-se a re-

gra do Texas Bar!
A frase cai como uma bomba. Perplexo, Marcello Caetano per-

gunta do que é que ele está a falar e Patrick explica que o Texas 
-

frequentemente em Lisboa.
—  — pergunta o presidente. 
— 

sagrada: No money money, no fucky fucky! 
Sem saber que atitude tomar, o presidente dá por encerrada a 

-
riso, «essa do Texas Bar foi muito boa!».

O país permitiu a utilização da Base das Lajes sem exigir nada 
em troca e no dia seguinte o presidente Nixon ordenou a Opera-
ção Nickel Grass com uma ponte aérea de aviões Galaxy e Starlifter 
da força aérea norte-americana. 

Passados alguns dias os países árabes, com excepção do Irão, 

embargo da Opec, o barril de petróleo arab light passa de 1,80 dó-
lares em 1970 para 11,6 dólares em Novembro de 1973.
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O aristocrata francês

Nos dias seguintes Patrick inicia uma ronda para conseguir al-
ternativas. A preços exorbitantes, compra umas cargas de crude 

-

a Organização dos Países Exportadores de Petróleo, que não apli-
cava o embargo à letra.

maneiras requintadas. A nobre criatura, que nada percebe de pe-
tróleos, diz de forma convincente que é capaz de conseguir um 

responde: «Então veja se consegue 60 000 barris por dia, metade 
leve, metade pesado. Tem uma semana!»

-

não 60 000, mas 80 000 barris. Com algum espanto, Patrick per-
fee e ele simplesmente responde, «deixo 

isso ao seu critério». A oferta foi de dois dólares por barril ou 10% 
da diferença entre o spot

num Falcon 20 da Força Aérea Iraniana. Depois de uma escala em 
Atenas, aterra numa base militar em Teerão e é conduzido a um 
luxuoso palacete. 

-
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-

Sonap poder nomear outra entidade como compradora, desde que 

reembarca num outro Falcon de regresso a Paris. O episódio con-
-
 

fee, pois dizia ele: Je n’ai aucune expérience des affaires! -

Sem qualquer contrato assinado, o acordo vigorou até Março 
de 1975 sem problemas. O negócio, com lucros elevados, foi atri-
buído à Interoil e gerido com a Total desde uma unidade especial 

Ao tentar saber mais sobre o aristocrata, Patrick descobriu que 
ele era um professor de arte e amigo de infância de Madame Claude, 

 escorts de luxo 

Confrontação com a Exxon

A Sonap comprava crude à Exxon e, logo a seguir à declaração 

que suspendia as entregas de crude por motivos de força maior.
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Passados uns dias, a Exxon solicitou o abastecimento a vários 
navios da armada americana que rumavam ao Golfo. Os serviços 

-
-o de informar que o abastecimento não pode ser efectuado por 
motivos de força maior. 

-
do e sugere que vá a Nova Iorque pois ele não tem capacidade para 
resolver o assunto.

Clifton Garvin.
—
— Não faço ideia — responde Patrick.
De seguida explica que as autoridades portuguesas não vão per-

mitir o abastecimento de fuel oil, -

de crude. 
—
— O preço será sempre o do contrato, mas a Exxon tem que 

nos dar dois carregamentos de crude também ao preço do con-
spot

— This is nothing but blackmail!
— É uma questão de vocabulário. 

— Nunca vi o Big Boss tão maldisposto! — comenta Earl.
-
-
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Crepúsculo no ultramar

Em Janeiro de 1974, Monteiro da Silva vem a Lisboa e relata 
-

-

das maiores estações de serviço do mundo onde um terço dos ro-
desianos se abastecia. 

Os combates na ZOT – Zona Operacional de Tete – que pro-

mais violentos.

para serem recebidos pelo governador da província e pelo coman-

furiosos. Sem aviso prévio, invadiram a cerimónia, insultaram os 

a sua exploração foram muito relevantes para a agenda política do 
MFA, em especial para os elementos esquerdistas. Estava assen-
te que, caso a guerra acabasse mal, os militares de carreira seriam 
os bodes expiatórios dos erros da política do governo de Marce-
llo Caetano.

Por estes dias, Patrick almoça no Grémio Literário em Lisboa 
-

governador militar de Lisboa na década de 1930. Neste almoço, 
que se estende até às cinco da tarde, ouve que a situação militar na 
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Guiné estava gravíssima. O PAIGC montara bases no Senegal e 
-

tera vários aviões.
A 24 de Setembro de 1973, o PAIGC reunido na sua primeira 

unilateral da Guiné. 
O general Spínola defendia a teoria de que não se podia conti-

-

e, além disso, não aceitavam as disposições de uma lei recente que 
-

-

e que a questão ultramarina passasse forçosamente pelo direito à 
autodeterminação. 

revela que estava a acabar o livro Portugal e o Futuro, uma obra depois 

que estão fartos, mas é gente séria e corajosa que aguenta tudo se 
virem uma estratégia que faça sentido para resolver a questão; mas 

a aproveitar o descontentamento dos capitães».
Numa viagem a Moçambique e à África do Sul, Patrick en-

-
liciano que regressava a Moçambique depois de uma licença na 
metrópole. A licença acabou por ser encurtada por estar baseado 
no aquartelamento de Nangade. A falta de meios aéreos militares 
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Mueda num pequeno avião de observação Dornier e depois num 

uma passagem na TAP por ter perdido o lugar no Boeing 707 da 
Força Aérea Portuguesa.

reabastecido duas vezes por ano por colunas vindas de Mocimboa da 

estradas ao longo de centenas de quilómetros para detectar minas. 
A base era frequentemente bombardeada com morteiros desde a 
Tanzânia, e as saídas para o mato eram cada vez menos frequentes 
devido ao receio de emboscadas. Sem esconder a sua preocupação, 

capitães falam abertamente de um golpe militar.

em Pretória quando jantou com Jorge Jardim. Em Setembro de 

-
to, intitulado Zambia’s views on trends in Portuguese African territories 
era muito completo e oferecia uma mediação da Zâmbia com os 
movimentos nacionalistas. O documento enumerava uma série 
de pontos que visavam a defesa dos interesses de Portugal de-

portuguesa. 
No fundo, era a criação de uma Commonwealth luso-africana. Em 

-

a Rodésia e que contemplava um prazo de 25 anos. Jorge Jardim 
mostrava-se desolado com Marcello Caetano que não queria ou não 
podia dar seguimento a esta possibilidade. Estava cada vez mais 
encurralado pelos «ultras» que impuseram que o almirante Améri-

um mandato.
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Numa reunião restrita em Pretória estão presentes o ministro da 
-

O tema é novamente a problemática do abastecimento petrolífero, 
já que o embargo à África do Sul estava a apertar cada vez mais. 
O governo sul-africano realizara grandes investimentos na Sasol 
e produzia gasolinas e gasóleos a partir do carvão, que era abun-

-
servas e a capacidade das instalações nos portos de Moçambique e 
a reforçar a segurança no corredor de Tete e da Beira que, segundo 
as informações dos serviços secretos, iriam ser alvo de uma ofen-
siva por parte da Frelimo em Moçambique e da Zanu na Rodésia. 

As reuniões sucedem-se a um ritmo frenético. Em Joanesburgo, 

uma empresa com cerca de 20% do mercado de gás butano engar-

Voerster, defensor do apartheid e apoiado pelos militares liderados 

-
gaz é de opinião contrária, dada a grande diferença numérica entre 

-

e nas empresas. Com as novas disposições sul-africanas acerca da 
constituição de stocks

O custo para cumprir as normas era insuportável.

sul-africano, Anton Rupert, que o convida para almoçar na sua 
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parlamento que merece ser apoiado, Frederik de Klerk. Em rela-

muito bem impressionado. É o primeiro responsável africâner que 

o ministro da Energia e Minas e vão ter reuniões sobre o abaste-
cimento de crude. 

jantar aparece o comandante do Regimento de Selous Scouts, a uni-

-

no lago McIlwaine, a 30 quilómetros de Salisbury, onde encontra 
-

quentemente em Moçambique e na África do Sul. Muitos rodesia-
nos passavam as suas férias na Beira e na ida ou na volta visitavam 

-
minação destes brancos que amam o seu país e que, apesar de es-
tarem apreensivos em relação ao futuro, não pensam abandoná-lo. 

De regresso a Lisboa, analisa longamente com Arlette a situação 
e decide vender alguns activos em Portugal e investir no estrangei-
ro; mas para tal tem que assumir o controlo da Fundação com a 
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compra de algumas posições de membros da família, inclusive da 
sua mãe. Para o efeito contrai um empréstimo bancário, mas tem 

-

de comum acordo decidem iniciar contactos com vista à sua venda.
Muito provavelmente devido à sua educação e aos cinco anos 

passados a estudar em Paris, não se sente bem em Portugal com 
a situação política do país. Existe falta de expressão democrática, 
censura, polícia secreta e um parlamento ridículo.

ser um emérito professor de Direito, respeitador do quadro legalista. 
-
-

tação política do Governo.
Por estes dias, encontrava-se regularmente com Jorge Dória Mon-

teiro e António Prazeres, gestores do Grupo CUF, João Hipólito Ra-

-
-

vam que a mesma não podia perdurar. Mas também não sabiam qual 

alternativa política. Embora todos tivessem mais alguns anos que ele, 
levavam as suas opiniões em conta face ao seu currículo. Por vezes 

-

-

era muito «socialista» para o seu gosto. Não aceitou associar-se e 
deixou de ir aos encontros.
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Numa viagem para os Estados Unidos tem uma longa conver-
sa com José Manuel de Mello que, com o seu irmão Jorge, con-
trolava o Grupo CUF
área dos petróleos. José Manuel de Mello também praticava vela, 
um dos seus desportos favoritos com bons resultados nas classes 
Star e Dragão. 

Ao longo da conversa este exprime a sua grande preocupação 
com a situação política e menciona que, para além de apoiar a Se-

tornarem independentes. O Ultramar era um mercado cativo para 
a Metrópole e todo o transporte marítimo era reservado a navios 
nacionais. O grupo CUF

e 25% da Soponata. O relatório concluía que, se Portugal viesse a 
-

Apesar da guerra e da situação política, a vida em Portugal até 
era agradável e pacata. Patrick e Arlette viviam no Campo de San-
tana, numa penthouse de um prédio da Fundação, com uma vista 
panorâmica sobre Lisboa. O Pascal e a Agnes estudavam no Li-
cée Français.

-

sessões de preparação física para a vela com o Afonso dos Santos 

Os verões passavam-se em Cascais e em todos os invernos iam 
fazer ski para Zermatt com a família Herédia. Todos os anos par-
ticipava em várias competições de vela internacionais.

 Tavares, 
o Aviz e o Grill do Ritz onde almoçavam os altos responsáveis das 
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maiores empresas e bancos. Ainda não era usual as empresas terem 
salas de jantar particulares. O Gambrinus era o ex libris para jantar ou 

nas boîtes da moda – o Stones e o Ad Lib em Lisboa, ou o Caixote 
e o Van Gogo em Cascais.

O Algarve estava no início do seu desenvolvimento com vários 

o seu promotor, o André Jordan, um expert de nível internacional. 
A vida cultural era algo limitada mas a ópera no São Carlos e a 

Orquestra da Gulbenkian eram de boa qualidade. No teatro, Laura 

As revistas no Parque Mayer eram um misto de musical, bailarinas, 
cenas cómicas, mas também de crítica política por vezes dura con-
tra o regime. Tal era permitido desde os tempos de Salazar que se-

Parlamento.» 

-

-

shows 
no Ad Lib e aceita mesmo um convite para actuar uma noite em 
casa de Patrick.

-

a sua actuação «aos que lutam contra a ditadura». A sua dedicatória 
levou a que fosse imediatamente expulso do país pela Pide. 
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Na RTP a emissão semanal do programa Zip Zip tem um enor-

um sketch
-

para todos. Eles bombardeavam às segundas, quartas e sextas e a 
gente bombardeava às terças, quintas e sábados e lá íamos vivendo!»

Os sheiks do restaurante Tavares 

Numa sexta-feira da Primavera de 1972, um grupo liderado pelo 

Frederico Abecassis, o Manuel Correia e o Jorge Correia de Cam-

e jantam no restaurante Tavares com grande alvoroço.
Corre o boato que estão em Portugal para comprar um banco e 

também jazigos de petróleo em Angola. A especulação é enorme ao 
ponto de o jornal O Século trazer uma grande notícia na primeira página.

-
ras depois o secretário-geral dos Negócios Estrangeiros pretende 
a sua ajuda para marcar um encontro com eles.

No dia seguinte descobriu-se que tudo não era mais do que uma 

O país encontrava-se bem economicamente apesar do enorme 

-
semprego, embora muitos jovens estivessem na tropa ou tivessem 
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uma forte contestação nos meios operários e estudantis, abafada e 
pouco perceptível para quem visitava o país.

República das bananas

No início de 1974, Patrick vai jantar com Arlette a casa de Mar-

—
— Se a sua informação é da DGS está desactualizada! Só fui a umas 

— Faz muito bem. Essa gente é toda esquerdista! 
— -

-
xou a polícia entrar na Universidade e depois se demitiu! — pede 
delicadamente. 

— Claro que sim.
— -

bananas. Isto, numa Europa que se está a construir em democracia 

— É preciso dar tempo ao tempo e o país está em guerra — res-
ponde Marcello incomodado com o rumo da conversa.

— Não 
-

craticamente eleita — remata Patrick.
-

tirou-se para os seus aposentos. 
No regresso a casa levou uma valente descompostura da Arlette 

pela conversa, principalmente por ter utilizado a expressão «re-
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também estava presente no jantar, encontra-o no Clube Naval de 

ao professor!» 

25 de Abril de 1974

Em Fevereiro de 1974, Patrick e a sua família vão para a Suíça 
gozar umas férias na neve. Alguns dias depois do regresso a Lis-
boa, a 16 de Março de 1974, dá-se uma tentativa de golpe militar. 

avança para Lisboa mas é travado às portas da capital por uni-

a uma deslocação aos Açores do embaixador norte-americano em 

tentativa de golpe de Estado.
Ainda na véspera do 25 de Abril, Patrick tem uma longa reu-

nião com o embaixador Vasco Garin, presidente da Cabinda Gulf  

Ministério do Ultramar, para acertar um possível swap de crude de 
-

vo, Lourenço Marques e Durban. Nesse mesmo dia, janta no Res-

na África do Sul, com David Taylor, CEO da Mobil em Portugal 
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-

-
nia que as Forças Armadas pediam calma à população. O momento 
era de algum nervosismo e estava tudo muito confuso. No seu rá-
dio de ondas curtas Halicrafter ouve as notícias da BBC e fala com 
alguns amigos. 

enviar um telex para Lourenço Marques. O responsável local da 

golpe militar em Portugal e mencionam pela primeira vez o nome 

RTP a Junta de Salvação Nacional, liderada por António de Spínola.
-

pera: a saída de Marcello Caetano do quartel do Carmo num carro 
blindado, a libertação dos presos políticos de Caxias e o ataque à 
sede da DGS onde morrem quatro pessoas depois de agentes da 
polícia secreta terem aberto fogo contra os populares. 

Para se inteirar da situação vai à Sonap falar com os colegas. 
Desde logo nota uma diferença no comportamento de alguns fun-
cionários. Falam de uma forma diferente e com alguma arrogância.

-

numa revolução». Pela sua leitura dos acontecimentos, acredita que 
Spínola é capaz de controlar a situação, mas num regime democrá-

 democracia 

Vasco Vieira de Almeida está a colaborar com a Junta de Salvação 
na área das Finanças e tem intenção de prosseguir a operação de 
compra do Crédito Predial.
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dependerá das Forças Armadas darem tempo para que se faça uma 
evolução ordenada até uma possível autodeterminação ou uma even-

 
portuguesa». -

-
do que «devemos acelerar o processo ultramarino que permita ao 
povo a autodeterminação, mas autodeterminação sob a bandeira 
portuguesa».

Moçambique, logo que possível, com a missão de «aguentar o bar-
co e abrir o jogo com todos os possíveis futuros actores». 

representar numa reunião de accionistas da Livraria Bertrand que 
pertencia a Jorge Gonçalves Pereira e cuja aquisição fazia parte do 

a aprovação das medidas necessárias. Deste encontro nasceu um 
relacionamento de grande amizade com Jorge Gonçalves Pereira 

muitos amigos em comum e passam frequentemente férias juntos.

Regresso a Moçambique

Na deslocação para Moçambique, Patrick faz escala em Joa-

serviços secretos sul-africanos. Recebe a informação de que a si-
tuação militar em Moçambique está muito complicada. Em vá-
rios aquartelamentos em zonas de guerra, as tropas recusam sair 


